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AGENDA VERDE

~ f" ,,'" ¥1.IOENtIACA~Ã~ DO PR9CESSO', ". ~' X,.
+i~;de~~~quJn)e~loide Int6I;V~nçãpAm!li~tal, (£ Nu~.d~ PrOFeSSQ ,4;õati!! ~rTaÍiZ~~O' rêsLJn~:~v~r6 f~SEMA:soç;

\ Intervenção Ambiental COM AAF I 12010000553/12 . 19/06/2012 15:37:15 NUCLEO SÃO FRANCISCO'

'0 '~:?t '-'é 2:1oEIlíTIFICAÇAQ PORl=SPONSÁVEL'PELA INTe;RVe;NÇÃOAMBIENTAL • ,.,
. 2.1 Nome: 00278991-5/ MINERAÇÃO' SANTOS E PARAISO LTOA - ME 2.2 CPF/CNPJ: 22,670.236/0001-78

2.3 Endereço: RUA SANCHO RIBAS, 243 CASA 2.4 Balfro: CENTRO.

2,5 Municipio: SAO FRANCISCO 2,6 UF: MG 2.7 CEP:_ 39.300-000

2.8 Telefone(s): 2.9 E-mail:

#'i:v $~0, .,' ~.,h. ~,-S.JOENT\fICAÇAO OOPROPRIET ÁRIO:OOIMOVEL~ ;", ;, '" ;
3.1 Nom~: 00278991-5/ MINERAÇÃO SANTOS E PARAISO LTOA -ME 3.,2 CPF/CNPJ ,22.6.70.236/0001-78

. 3,3 Endereço: RUA SA,,!CHO RIBAS, 243 CASA 3.4 Bairro: CENTRO

3.5 Municipio: SAO FRANCISCO :i.6'UF: MG. 3.7 CEP: 39.300-000

3.8 Telefone(s): 3.9 E-mai!:

'~'! 'i • 4. IOENTlE',ICAÇAOELOCAUZAÇAQ 00 1r.1 Ve;U;
Denominação: Loteamento Luzia' 2, 4.2 Area Total (ha): .0,5000

i 4.3 MunicipiolDistrito: SAO FRANCISCO/Sede 4.4 INCRA (CCIR): .

4.5 Matricúla no Cartório Registro de ImóveiS: 13999 Livro: 21RG' Foiha: 5582 Comarca: SAO FRANCISCO'

1.<.- ,"

I

f 4.6 'éoordenada' Plana (UTM)
X(6): 513.581 Datum: SAD-69

. Y(7): 8.235.953 Fuso: 23K
, T-S,CARACTERIZA ÃO AMBIENTALq01M VEU : ~

/
. 5,1 Bacia hidrografica: rio São Francisco

! 5.2 Conforme o ZEE-MG, o imóvel está () não está (X) inserido em área prioritária para conserVação. (especificado n~ campo 11) i 'I--.--------.~-----------------~---~~~~---~-~-~-~
'5.3 Conforme Listas Oficiais, no imóvel foi observada a ocorrência de espécies da fauna: raras (), endêmicas ( ), ameaçadas I
de extinção (); da flora: raras (), ,endêmicas (), ameaçadas de extinção () (especificado no campo 11).. I

, 5.4 O 'imóvel se localiza ( ) não se localiza (X) em zona de amortecimento ou á;ea de eniomo de Unidade 'de Conservação., . r
I (especificado no campo 11). . ' ., ..' . '. • J

ts:5 Conforme o Mapeamento e Inventárioda ~Iora Nativa do Estado, 56,93%'do municipi~-ohde está inserido o imóv~1 '

-l;::~;;;;:r;~:;;~~:;g::r~~Oe~:i:~er~~i1i~~e nat~~1 p,ara Ó e~::endinie~~roposto~, (especificado no campo. 11)~_¥_ r
•
7 BJo"1Il1,TralJS,ção en1re.blomas ond",e$tá"n$ertdo 'o im6ve.!',' ,," '\\ .'.~ " "t"i' " " • .", .: ,.•, . -z,'.•..'" Area lha) ;'\.

t' " I
.' "a IOga . ,. " ." . O,500~ '
I Total 0,5000 '
.5,c8!lso (IClsolo,dó lmóvê!0':' "" 'li '" ',. ..Área (00) .
~n,eração , ~ ~'~ I 0,5000 I

"/- ,----' Total I. 0,5000. l

,



J
I

Area (ha) "*
05000.

Área (fia)
0,'0300

'Area (ha)" r'
;.<i ,-f:--'-:~)

.'Unidade,'"
ha

.'Unidade 'i"~

ha

Agrosilvipastoril,-----~
'Outro: r

IEl-jTALREQUERIDA'E PASSfVELDEAPROVAÇAO
...$ "~, "";Qúantidade,

0.5000
v :~~Quantidade,;

0,5000
REA PASSIItEL DE APROVAÇAO

5,10.3Tipo de uso ant,ópicoco'nsolidado

_~'"0

" -i.,;_~>~::'Z40,,,,. ",,\. --_.)~
8.1 TipO de Intervenção
. 7ç:j"'-'lifr"'" .'i .>--~

I Intervençãoem APP COM supressãode vegetação SAD-69 I 23L
<8i~'~,>,~'; ''4"" • .," ",' 'f' 9; PL,AOOPEUTILiZAÇÃOPREií;N01DA" ,,' '

~~~<'~~_"'-'-~ __--''''''''''''~~~~~.~ .•.....•.~or-- ",:, _~_.-----.".~~~~_;; __ '--';_'-;_'."

9,1 UiS'oiprópo;;to' ;,.9 ' 'i , " , ",til espeCificação, "'" ti, I Ái'ealhal
~neração I' 0,0300'

,~'S;\;:i; !'1~DÓ~R~UTO?liiS~PRODUT?~LOR~TAUYEGE!Al;,P~sffiVELDEAPRO_;~_'~_~_/_;,_'~'__ O::Oi I

10.1PrOdUtolSutlproduto," t, ' Especifica ão,t ~''i " 'f Qtde.': Unidade 9

LENHAFLORESTANATIVA 1,00 M3 '
1Q,2'lõspeclficà õf!s ,daCarvoaria' uando fórlil casoldal:!osfoi'necidôs pelôrespQnsâvQll'!ela intervQnção

110.2,1Númerode fomos da Carvoaria: 10,2,2Diãmetro(m), 'lÓ.2.3 Altura(m),, , ~ -
10.2.4CiC!o'deproduçãod.ofomo (tempo gasto paraencher + carbonizar+ esfriar + esvaziar), (dias).

,10,2:5 Capacidadede produçãopor fomo no cicl~ de produção(mdc): ,I,

i 10,2.6Capacidadede produçãomensal da Carvoaria(mdc):'

~.9Re,gulàr~;Iç~o " a ~eserv!,-l!!ga-RL
5.115Área de Preservação PérmaOente,APP

• 5.10.1APP.comcoberturavegetalnativa

I •
/
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ARLINDO VIEIRÃ,DOS SANTOS - MASP:.1021110-0,

Plantio de 20(vinte) árvores nátivas em rua no limite do empreendi,!"mto e construção de fossa séptica.

13~RESPONSPNEl!(lS)PELO "A~EC:;;E~J$NICO (NOME, MATRICUI!A:ASStNATURA E.CA~IMaO
Ar'JI',do '" J, . 5 SàntoS

"3 blental

_1:,tESP.ECIFlC;AQQES'l$tANMJSEOQ$:P"t'1>;NGS1.ES~DCi~'~.I~Nt~RIO:FCORgSTAf!A~RFSEÍ'Il'ADQ!l__
.5,6 Especificação grau de vulnerabilidade:média, .•. " ", . - '- ". -' . '- "

.....,.2~'lARl!lcERitE:cNlC:O'.MEDIOAS.MITIG~OORAS:E):;<:>MPENSAj'ÔRIASJ;COREST!JS~
Com o objetivo de estocar areia e 'cascalho ,a empresa Mineração Saníos e Paraiso LIda solicita intervenção em área 'de O,03ha
'de preservação do Rio São Francisco, cem supressão de vegetação nativa ass'ociada ao bioma Mata Atlãntica, O
empreendimento considerado de interesse social e de baixo impacto ambiental, sem alternativa 'Iocadonal, está localizado ná
área urbana da cidade de São Franacisco-MG O local escolhido para intervenção é uma área remanescente de antiga -
mais adequado para redUZir posslveis impactos. O materiallenhoso foi estimado em 1,O(um)m3 de lenha nativa Os min ~~v:\O

! senam extraidos do Rio São FranCISco e cemercializados no mercado regionaL para utilização Im~dlata na construção c' 1,t;.,'cÇFIi-'t.'"
anexado Estudo lécnClo de Alternativa Lo~cionaL -, 'V0 !J

~o
I

l

~egUnda-feira, 2 de julho de 2012 . ..' .

~~.!PAREêERJíURlDICQ'MEDfoK~fMlrIGÂbóRÀS Ep0Mf!ENsAtÓRIAS--'

, ,
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17.OIl.TA'OOPARECeR
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SUPERINfENDÊNCIA REGIONAL DE MEIO'
, . ,

,;"oc~~ ' ' >0 ,AMBIENTE EDESENVOLV[MENTO SUSTENTÁVEL Data: 24/09/20'12,\:o~~I~9~~ge, ,NORTE DE MINAS lhA
-

, , Folha
PARECERTÉCNIOO

,
. . .

, .••

. Í'ARECERTÉCNICO

Referência: PROCESSO DAIA N° 12010000553/12,
Empreendimento: MINERAÇÃO SANTOS E PARAíso LTDA.
E~mEREçO: RUA SANCHO RIBAS, 243 CASA,
Município: SÃO'FRANCISCO/MG,,' ,CNPJ.: 22;670,236/0001-78 '. . '-

'1. Parecer Técnico
, '

,
O processo. possui áutorização para exploração mineral outorgada pelo DNPM,

- atr'avés do Processo N°, 832322/2,e07, sendo a poligonal inserida na calha do Rio São
Francisco, e que após extração ,cesse bem min'eral do referido curso d'água por meio' do

. _processo de ,dragagem, necessitaria do. seu depósíto em úm porto,' sendo este em urlÍa
.área, requerida para intervenção em APP e,. que de acordo coma legislação vigente a .
áreas situadas nas margens de qualquer curso d'água seri,am Áreas de PreservfiÇão
Permanente - APP,. '," ."....,.. ' .

. " "" (' .

••
O 'empreendimento,' Mineração Santos 'e Paraíso Ltda-[v1e, 'requeriu em

04/06/2012, DAIA para a atividade de Extração deareiá e cascalho para utilização
imediata na construção civil, classificada naDNCOPAM'o 74/04 como sendo CLA"SSE1,
pelo: ser de pequeno porte ( Produção -Bruta ~30,OOO m3/ano) e potencial pqluidor
degradador geral mÉldio,

. "

.O empreendimento, Mineração Santos é Pqraíso LrDA, a:pr~sentou'EstudoTécnico
, de. Alternativa Locácional, como parte' integrantê das exigências para concessão ,de
.autbrização para intervenção em APP com'a finalidàde de instalação .de um porto de areia
para armazenamento temporário da arei"aéxtraída da calha do leito do rio, antes de ser
~ealizadaa baldeação e expedição.

. . ,
Além disso, o empreendimento apresentou os documentos pertinentes ao processo

de DAIA, atos autorizativos emitidos por outros orgãos; como' a outorga realizada junto a
Agência Nacional de Águas (ANA) autorizada pela ResolUção nO.097/2010, o diJeito,
mineraL pe'rante o Departamento Nacional de Producão Mineral (DNPM), Processo de
DAI~ NP12010000553/12,Junta Comercial do Estado de Minas G'érais, ea Declaração da'
. Prefeitura Municipal de São Francisco, realizada pela Secretária' Municipal de. Meio
Ambiente, além, de outros documentosque' çompõem o procésso~.,

/, ".' _.- .' I .

. . Considerando ser uma-área urbana, loteamento urbano com 5.000 m2, sltuado na
quadra 07, Loteamento denominado Luzia '2,.não se aplica a necessidade de averbação"
.de reserva legal. A área solicitada'é caracterizada como de média vulnerabilidade naturai'"
segundo Zoneamento Ecológico Ambiental (ZEE)- e caracterizada como sendo M,ita Ciliar
com certo grau'de antropização. . .

,
Em relação à área solicitada para (ntervenção emAPP segue os dados da áreá:

" " .

€" •• -

. ) -
Avenida José O:meia Machado, 9.00~ Bairro 'lbituruna- Montes Claros - MG

CEP 39.400-000 - Tel: (038)3224-7500 '

,
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SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL DE MEIO
AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO S,USTENTÁVEL

, NORTE DE MINAS

PARECER TÉCNICO

Data: 24/09/2012 .
Folha 1/14

"

- Área de intervenção na Área de Preservação Permanente (APP); 0,03 ha ou 300 ~2 ( ,

',1~mx20m)

,localização com coordenadas geográficas do ponto,apontado no Estudo; , , ,
Inicia-se pelo limite NORTE limitando com o RIOSÂO FRANCISCO medindo 55 metros; "
SUL ,fundos para uma rua projetada, medindo 45.metros; LESTE, lateral direita' com área'
não loteada me,dindo 100,00 metros; OESTE,:lateral esquerda para a quadra 06, medindo,
'100 metros perfazendo 5,000 m2"

As areás de preservação permanente (APP) definidas através da Lei Estadu~l' nO
14,309, que dispõe'sobre a Política Florestal e de Proteção à Biodiversidade' do Estado de
Minas Gerais, em' especial artigo 13°, que cita que a ,supressão de vegetação nativa em
APP somente poderá ser autorizada em caso de utilidade pública ou de interresse social,
devidamente caracterizado e motivado em processo administrativo próprio, quando não

'existir alternativa técnica Joc8cionalao empreendimento proposto, Ademais, reafirm<J,8
Resoluçã'o CaNA MA N° 369, de' 28 de Março de' 2006, qüe dispõe sobre os ca;';Qs
excepcionais, de utilidade pública, interesse, social ou baixo impacto ambiental, que ''',

,possibilitam 'a intervenção ou, supressão de vegetação em Area'de Pr~servação
Permanente - APP, em especial seu artigo 2°, inciso II alinea 'U' que exposto na integra
cita (grifo nosso): '

\•1

Sistema de Coordenadas Elipsóide WGS84
Coordenadas Geográficas da área de intervenção: '

, UTM , 513687E '
8236002N

Fuso23L Meridiano 45°

. , '

"

" '

I _.-: ' -- "

"Art, 2° O 6rgão 'ambiental competente somente poderá autorizar a intervenção ou
supressão de vegetação em APP, devidamente caracterizada e môtivadà mediante
procedimento ,administrativo autônomo e prévio" e atendidos os requisitos previstos
nesta resoluç~o e',noutras normás federais, estaduais e muniCipais aplicáveis, bem

'.conio no Plano Diretor, Zoneamento Ecológico-Econômico e Plano de Manejo das,
Unidades de Conservação, se existentes; nos seguintes. casos:

'11- interesse soéial:

'a) as atividadesjmprescindiveis à proteção da integridade da vegetação nativa, tais
, como prevenção,' combate, e controle do fogo,. controle (ia -erosão, erradicação de ...

invasoras ,e proteção de plantios com espécies nativas, de acordo com ~
estabelecido, pelo órgão, ambiental 'competente;
b) .0 manejo agroflorestal, ambienta/mente 'sustentável, praticado na pequena'
propriedade ou posse rural familiar; que não descaracterize a cobertura vegetal, . \ . .
nativa, ou impeça sua recuperação, e não prejudique a função ecológica da, área;
.c) a ' regularização ' fundiáda '. sustentÉivelde área urbana; . "
d) as atividades de pesquisa e extração de areia, argila, saibro e cascalho,
outorgadas, pela autoridade cOf!lpetente, "
Avenida José Correia Machado, 900 - Bairro IbiÍ:uruna- Montes Claros -MG

CEP 39.400-0~0 - Te!: (038) 3224-7500"

, ,
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SU'PERINTENDÊNCIA REGIONAL DE MEIO,,~

,
AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

, ..
fflO='O G: Data: 24/09/2012
~<~J:I9of!1go, .NORTE' DE )\'lINAS . Folha 1/14 ,

•• •• ,

. 'I ,
, PARECER TÉCNICÓ "

.

.•. '.. . .
Desta forma, conforme disposto na regulalnentaçi'í0 a atividade de extração dê

ar,eia é classificada como .atividade minerflria tratadá como. de interesse sbcial, sendo,
apresentado. Estudo comprovando não haver outra alternativa locacional, considerando a'
proximidade com a 'poligonpl outorga pelo DNPM, ~rea da APP já apresentar um~erto
l'Iível. de antropização, vias de acessos já instalados para não, necessitar de aberturas de

. . _' . . I

novos acessos, diminúído assim'qualquer impacto ambientál pela supressão de vegetação
'nativa e outros refletidos no meio físico e antrópico, a área solicitada para interyenção
haveria menor supressão/intervenção! ássim 'como causaria m~nor impacto poss[vel no

, meio biótico no quesito fauna.

-. .' !

- Com .relação à intervenção em APP, o empreendimentorequere.u a supressão,de
vegetação nativa em uma área de 0,50 hectares, em 2 de julho de 2012, s0licital')do uma
DAIA referente ao processo na, f2010000553/12, com o volume' estimado de 1 m3 de
lenha nativa, consiqerado de baixíssimo volume comprovando ail')da' ser uma área com,
ce.rto nível de.antropização devido o loéalser uma antiga olaria, Vale ressaltar ainda, que
c0nforme portaria na, 172/QT, é dispensável ihventá:rio florestai de áreas menores de 10
hectares, Como compensação ambiental pela inte,rvenção em APP, o émpreen'dimento.
deverá-'protocolar junto 'a Gerenci" de Compensação Ambiental do Instituto' Estadual de .
Florestal (IEF/GCA) , solicitação' para abertura .de processo de cumprimento de

'Cor:npensação Florestal, que contemple o mininimo de 0,5 hectares, por intervenção em
Á"teadePreservação Perm'anente (APP), nos te'rmosda ResoluçãoCONAMA N°: 369/06.

.'. • _.. 'F. j

-",Segundo Anexo 111 do Parecer Único do Processo IEF"no 12010000553/12 foi.
condicionado a aprovação do mesmo mediante'o plantio de 2Ó árvores ~ativas em rua no

0"- "( limite do empreendimento e construção de fossa séptica, . .
c

2 -CONCLUSÃO "

."Face'o exposto, considerando toda .a,'doçumentação pertinênteapresent~da na
solicitação da AAF e Anexo '111 do Parecer Úniéo do Processo IEF na 12010000553/12
fpvorável condicionado ao plantio de mudas e construção de fossa séptica, além da
compensação' ambiental estabeleCida neste parecer, somos pelo DEFERIMENTO do
Docum!Jnto Autorizativo de Intervenção Amb'iental(DAIA).

S.M.J.,
Éo'parecer.
Notas/Observações:
Data/ Res orisabilidade Técnica.,. ~
Analista Ambiental:
Marcelo Pablo Borges Lopes •

Montes Claros, 19 de agosto de 2010.'

!.4.

Avenida José G:>iTeiaMachado, 900 -Bairro Ibituruná- Montes Claros - MG
. . CEP ~9:4QO-000 - tel: (038) 3224-7500

.'

i.

'/

,



•

\ GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável
, ',' Conselho Estadual de Política AmbientaI-COrAM' ,j ,

Superintendência'de Regularização Ambiental do Norte'de Minas. -,' .

:i- .

I
"LIntrodução: •

r ARECER JUIÚDlCO
NO. 78/2012 (SUPRÀM/NM)' \ ,I

, DispÕe' o presente parecer sobre Documénto AutotizativO para Intervenção ÁrnbieiJtal ~
,DAIÀ(12010000553/12), conforme abaixo discriminado: ' " '
,
2. Discussão:

,O 'empreendedor é proprietário de um imóvel urbano de 0,5 ha ou 5,000 metros quad~ados
\ . ..
confprmé documentos inclusos, localizado no município de São 'Francisco/ MG, no quál
requer a intervenção em APr, Frisa-seque consta dos autos laudo técnico favorável, bem
'Como de relatório dó .técnico MarceloPablo, •

, '

'3. Conclusão:

..• '

" - ISTO POS~O, sugere-se a inteivençãoem APP,', nos ler~o~ do parecer' técnico; bem cbnió
~ de relatório do técnico MarceloPablo, acostado aós autos do pró(;esso Ouvida a COPA,

lembrando ao empreendedor que o descumprimento das' medidas, mitigadoras e
'cómpensatórias é um ato' pa~sível de autuação. '

RessàÜa-sepor fim 'que a énlissão da DAIA' em àpreço não dispensa, nem substitui a
obtenção pelo requerente de outras licenças legalmente 'exigíveis nos termos do Decreto nO

"44,844/08,
o"

"

.'
Por oportuno deve ser entranhado aos
'cêrtidóes negativas(SIAM e CAP) .

.É o parecer,s.m.j. "

4. D'ata / Res onsável
Data: 24 de setembro de 2012, , .

autos, até júlgamento da' corA, as respectivas'

Rafael Mori - Analista Ainbiental/Jurídico
<." . ". .;,

Assinatura.! Cari

•

r
,

Avenida José COrrêa Machado, 900 - Ibituruna - MomesClaros - MG
CEP.39.401-832 - Te!: (38) 3224,-37500 - supramnm@meio~mbiemé,mg,gov.br
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